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O fracasso esco-
lar — expressão 
que engloba a re-
petência e a eva-
são — ultrapassou 
os limites das sa-
las de aula. Rotu-
lada na escola de "aluno-proble-
ma", a criança que apresenta di-
ficuldade no aprendizado é enca-
minhada ao setor de Saúde, já 
com. um diagnóstico: com fre-
qüência as causas apontadas são 
a desnutrição, a imaturidade ou 
problemas neurológicos, em ge-
ral a disritmia. O psiquiatra in-
fantil Jairo Werner, professor 
universitário de Diagnose dos 
Problemas Escolares, afirma que 
a escola tem mecanismos de se-
letividade e, sob o argumento de 
que o aluno possui uma deficiên-
cia, transfere a responsabilidade 
para a falta de capacidade inte-
lectual dele: 

— Normalmente a culpa pelo 
fracasso escolar é atribuída ao 
aluno, à sua família ou às con® 
dições sociais de forma bastante 
genérica. O diagnóstico feito ne 
escola muitas vezes é legitimas 
do pelo médico que, inclusive, 
prescreve medicamentos, alheio 
ao proces pedagógico — afir-
ma o :psiciitra, Diretor do Insti- 

/  

tuto de Pesquisas Heloísa Mari-
nho que, em parceria com as 
Universidades do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj) e a Federal 
Fluminense (UFF), desenvolve 
um programa de desmedicaliza-
ção do fracasso escolar. 

Para ele, o problema não pode 
ser analisado do ponto de vista 
médico-biológico. Os mitos e 
equívocos do fracasso escolar 
não são derrubados apenas no 

Núcleo de Desenvolvimento Hu-
mano do Hospital Antonio Pe-
dro, onde crianças e adolescen-
tes são acompanhados por uma 
equipe multidisciplinar. A cada 
quinzena, outro braço do progra-
ma estende-se até as escolas da 
rede pública em Niterói. De qua-
tro a oito horas semanais, os 
técnicos do Instituto assessoram 
professoras em salas de aula. 

A receita, quando dita, parece 

simples: o programa dá um novo 
significado ao processo pedagó-
gico, valorizando os conheci-
mentos do aluno. Segundo o psi-
quiatra, a formação deficiente do 
professor, embora importante 
para análise do problema, não 
explica o fracasso escolar. Jairo 
Werner afirma que faltam aos 
professores instrumentos para 
que possam compreender o pro-
cesso pedagógico. Muitos deles, 
não têm conhecimento e habili-
dades próprios de seu ofício por-
que não tiveram acesso aos ins-
trumentos necessários. Segundo 
ele, o professor não valoriza a 
cultura da criança e não faz a 
articulação dessa cultura com os 
conteúdos escolares. 

Um pacto silencioso é firmado 
nas escolas cuja clientela vem 
das camadas populares: de um 
lado, o aluno que percebe estar 
destinado ao trabalho braçal; de 
outro, o professor que se per-
gunta por que vai ensinar a um 
aluno que será no máximo um 
operário: 

A ausência da carga afetiva 
faz com que a experiência seja 
insignificante para ambos. Nesse 
caso, é preciso um trabalho de 
reflexão crítica com o professor 
para acabar com os mitos da 
imaturidade, da carência e da 
privação cultural do aluno das 
camadas populares. 


